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Hoj�' é dLl de .festa. I Do Artico do poI? S�l) I numa s6. fe�ta. . I sos irmãos operirios,em-I' pres�.nta, porá:0 qu� OS! ern S;:rotl, Catarina, de­
.. 'Da maior .í\: s�i q ae l�á"l n�: .Europa, na J\0Jla, n"), j. �a maJOI"Ia dos P8:1ses bor� com _0 coração em tl�ball�ad?i'Q�, O-tr:-'�Vt�.� çlel.,v�mOD. G��rn:;3m??ar esse

na Ia'�e d� te .ra. O dEt \ A'd'l?�, na. 00ea�lla, G n'.t I .�,gIta�-se as bandeiras, fe��hS,_ estão com ��!ll�.S � s�u.� S.ln;lca!'�S? f,?der�·-··I dia ..Ql�� 1�;O.�8 �e", r�unamde hoje vrvern-no todos América, os trabalhado- Ieste]am-$e. n?-s ruas., I nfl� maos pela sua 11l1�1'-19oe�, ILW t?�OSsl�a:? ,� I os tra;).:,��.a::�,�l d� 8J.n ge­
os trabalhadores do mun ,I? 3--08 eon�trutO!e� da I_�'uto d� maior V1Derd3:-�e;� I,daue .CO�O o raz o.povo ! H;ta Pior. m:C1.h�e��,�u�Hll- ! ral, ���n1-<.�' �:[��lHla�e' ae,do. " rtque.3a-es�ao reunidos Em outros, porem, nos- argelino: i coes de vida e· trabalho, ao mesmo 1;0.hpO, teste-.

, I Em nossa Pátria as co-
1

recor reudo, tnelusive, à [ar a 8Uí\. data, exigir
---_,�,.-�,""';��"""""""-'�"'-==<��'-<"'-"'-=.""""'-

:'�I i memorações da data � greve, Cün10 f r.na impor- dos responsáveis a S8.-
•

!

magna dos traba}h�tdo�e31 tante em suas mão s. tisfayiiD de uív srsas de

,S8. processam ElO? U}!l!. N e s ta op?rtull1d id�" SU3,S l'e�vj_i?dü�aç�ües, prin-
� �. clí.na .novo, ue illa�or 11,- F5�L�-da::nos 08 rJ1:'a.v� -, mi- ctpalmente aque.as apre­; berdade·· e respeito ê),! neiros do Sul do nstado, vadas no 10 Congresso

Constitutcãe. , que se ergueram em- gre- Sir; dlcal de Santa Cata-
..

As comemorações des- i ve por condições mals hu- rína,
te 1° de Maio se realí-jmar-as de existência UNIDADE, semanarro .

zam, nos países 'de carao- l'
. É necessário" que os por excelência naciona-

',\'l';:'OE;ESA O���;"��:;SES 00 POVO if

"

·1'-[i!;}��if5;i�fig'li;t��;:�:�f�r;��4I ��1ii�:�Y�t1i�1�lt{�
��_������_��_�__���_� = ������ anterIores. , 'pOS, para conquIsta de lhadores,' sauda-os fra-

Hoje; no Brasil, operá- suas reivindicações, pa- ternalmente.
rios e patrões .

se unem ra gozar' des direitas que
DI.RE r\Yi�: .A l D () P. [)! 1" T R � C ��i

'

para lutar "conta' os íní- h1�je goza. O proprio dia
__..... ......._."".=........=�_...,.,_ '%__,_��""��_=.....�___.�=-=�""�==����_�_=��'"'=������ migos 'comuns que são de I\'faio" homenagem

r-F·r 0-RIANop·OL;r·S------1:-- d l\�A- 'o de' 1958 I·' '; 'N°· -29'
-

os trustes norte-america- a martires operários do
1.. \; 1. , •

.:=�:'�_i_
.

nos, Em defesa da ín- passado só foi tranetor-
'''iõiõiõ;;;;;;;;;O;;;;;;;;;;;;;;o;;iõiüiiiiii=o,;;; � __,_

dustria nacíonal, como mado em dia oficial dos
�-��������.��-,.-.�--�-------��.��'����������� é o�xem�o �u� da trab�hadores �ós mu�-

"" i Il/� Af1t O"
'

, '- ....C I� A I ·�'!.I, !���a��;:t��s��:eericl:� ta J��Oi�, e:fo;�t�S' de 10.�, � ,l<l1 '..
.

-

, ,L. Can.. unem-se sindícatos de Maío Um dia de fes-
fJW" operários e patronais. tas e lutas.

Tal unidade não. re- .' Nós, particularmente,
I

S e rn a n a r ! o

ANO 'lI Tiragem
'desta
edição
5aOOO

. exemplares
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(Criduma, 23-4-58 de 1

nosso. corresponden­
te)

.

DIa 22 de abril, eclodiu
:..a greve anunciada pelos
Sindica tos de Mineiros de
'Criciuma, Lauro Müller e

e da Comiss-ão Executiva, Barreto, tentaram um
do Plano do Carvão Na�' contacto com o General -,

danaI, para resqÍver o ca-
..

Pinto da Veiga Presidente
lamitoso estado da indús- da 'Comissãó Executiva do'
tria carbonifer'a naclO- Pláno dó Carvãó Nada..
nal. nal para resolver.o assun..

· '

Reuniãó com Gal. Pinto to. O Géneral �legou que
Veiga o aumento não foi conce-

Os tr-ês sindicatos de dido no preço do carvão
, ,

mineiros, através d€ seus porque. os' minerádores
presidentes Antonio Pa- não manda'rain ao Plano
rente, Osçar Jôrg� Raupt
e Benjamim' Bitencourt

Uruss.anga.
.

Esta greve foi resulta­
do dos baixos salários
percebidos pelos mineiros.
Ten tar,am os'mineiros to­
das as medidas po·ssíveis
para resolver a grave si-,

tuação, porém, não,

aI-r
As alegações dos mine­

cançaram êxito. Fizeram radares, foi de que não
vanas reunloes com os poderíam conceder au­

mineradon�s, nada con-I mentos, sem a aprovação
seguindo. do aumento do p_reço çlo
Alegações dos Minera- carvão. Alegavam o des-

. dores caso do Govêrno Federal

----LEIA EDIÇÃO-,---NE'STA

�A O -DE V I O DINHEIRO
S SlN ICATOS?

(Conclu� �:m o�tro local)
.0.

±EM

,
.

... '

'./ l
.... -.', .• ,r.... ""I

\c .'.

o . R[PIO . DO JUIZ MONJARDlM filHO
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No . tra�scursu �o dia li, DE MAIO" �ata magna �a classe operária, através �e sua �iret�ria, sau�a seus
associmos, · os tra�al�adores de Santa Catarina e �6 8ra�il. . .',

Vrva a unidade dos Irebelhsdoresl

Salve 1- .. de ,Iv�,aio' D,ia lmemeoon-l �dos Trabalhsdcresl

* *"

'
..

*" .'

iC

1!f.

{<o
* *

,

*

.. *
.- '�'

Jocelln Manoel de Souza - Presidente
Ciro 1\/1artins -- Secretario
IVlánoel Rezende de Freitas -­
Ferminio Martinho
Franklin Marcelino de Souza
Francisco Pedro de Mello
AdiHo Rodrigues
Joaquim Martins Alves
Pascoal Manoel lnacio
Waldiro Jorge Felizardo
alivio Alves dos, Santos
Estelito Celso ,Rqdrigues

*

Iesoureuo: ,,-.e * '*.: '
,.

�

Suolentes da Diretoriaa

-iC'
iC

-+c
,

-'_

.� ''':-,'

Membros do Conselho Físcsl
* *

I'
,.

1

} sup�:tes do Conselho Fiscal
�

.

..
1': ;_

-- ".-, ...�.... ,-'

�'
'.1

DE JOINVIL.[�
o Síndketo dos �óitUãiios de

Henrique .Lsge, através de sua di"�
retoria, saü4a seus .as�ooiados e osI

.

.

I
.

A Di reto r ía

Portuários em geral t pelo
-

trans-':','
"'

I." 1

curso do dia 1 o DE MAIO, data magna

d� ola�se opérãria. Unido� em torno

. de seus Sindioatos os trabalhadores
-------------------SPUTNICK D'� SILVA------

- Quanto tempo foi r' prejudiciais; fazendo de- me engano, o Paulino da
diretor do sindicato? sistir de reclamações, co- Construção Civil, achou
- Durante dois anos,! mo no caso da Marquardt ruím e gritou. O Mira en-

.

nos quais só muito rara- ! contra a qual nunca há tão lhe deu mais dinheiro
mente via a côr do di- reclamação. Também, o e ficou tudo certo. Dizem
nheiro da entidade, que filho, do proprietário vive que no hotel o Mira dava
sempre se encontrava na no Sindieato conversando tcdosos dias gorgetas e

mão do sr. Conrado Mi-' com o seu Mira. grandes. .

ra. -.. _É verdade que na' - Tem acompanhado
- Mas e os balancetes, campanha de salário mí- 'as últimas atividades sin-

recibos etc,... ". , como nimo foram gastos mais dicais?
eram assinados? de duzentos contos? - Tenho, sim. Princi-} ".

- Isto já vem de lon- - Na campanha não palmente no meu sindi-
....---.............-----0.-. ,.--------

ga data. O Mira traz tudo sei. Mas foram gastos cato os diretores e o Mi., ÍLaa&t" '

.') . ,

"-

prontinho e manda a gen- com ida de comissão ao ra tem passado .mal, por-] O�· d'
.,

I ri U •

lte assinar. A gente não Rio e a outros Municí-l.que o pessoal- está se es- .1Inul&:ato uns -f.trrUrnHdo_(�s �ue uenn�ue a oeentende nada e faz .mes- I
�

pios, gorgetas etc... O clarecendo e já não. vae

meJ. . .
. ..

.. i João Ferreira, que não . tanto na conversa. O di- ""..
'_ «Ex-lmbltuba, �"." '

':

'.

',- É verdade que, pelo ': estava lia comissão, mas 'nhéito anda mesmo �s-, ,� _ :�:I! ,',� �,""�; -.
.'

Natal, o famigerado Mira'· deram um jeito e êle pe- .casso, pois há se'is niéses
< \- Sauda seus associados no transcurso do

g�nha gratificação em

I gouuma beirada.. que O carro do Mira está' DIA.1 o DE� :MAIO,
.

])IA:.. INTE�NA:OIºNÂL DOS

.l;,:1 'N- I D' ," D E dobro? - Pode no's Informar f'
.

té
- ,rrRABALHADORES, �yOs çonclama a lutarem

....) '-\
É' ar

-,
- na o .icma e.a e agora nao em. defesa' de 'seuB,Jlirei!ós', pele cumprimento ; J-+ - SIm . .c. e e mais os se uma vêz foi uma co- conseguiu tirar.

.

. .

$ E1. M A N A R I O· parentes que trabalham missão à Florianópolis, '_ Mais alguma coisa? da' Leí Mozart L�gri e :'do artigo 285 da Con-

D�retor Pr o p r
í

e t á

r i o no sindicato. chefiada pelo Mira, fi- - Não ..Mas estou às solídaçâo 'das Leis do T;-a;Óa1hO. 2\:,,,,. .:

(
- Acha que o farnigera- cando êle e a família hos- ordens para qualquer coi-

f\ldo PEdro Dittrich do pode viver com o or- -pedados no Laporta, en- sa, desde que venha em .' ". Viva, Q,s trabalhadores de Ssnta Catarina e

1: R e dat 61' - C h ele denado que ganha? 'quanto os :outros ficaram benefício dos trabalhado- do ,Brasil I .."." �'<l:
�

:\.,
.

�(;;1:"f ;:_ .)( "".
p. C. Malheiros' Sr. - .Ele ganha perto de em pensões vagabundas? .'

. res..
, "

�,

Viva a, unidáde da elra._sse 0p"érê,'riq{1 '.' .

<. uns quinze n1il cruzeiros. _ Foi sim. E se
.

não
-

\.\'
- ,":

.

i�� !li' � �" 0-· ,.,; ·"-.t·,· J'
ri.e.dação e Artmi-nistração N'

,

b
.;1

S d MI'":.t; '"'W ' ". Inguem sa e ao certo. "

.

. �
.

alve 1· ..
, o,e. ,,�jO f

••:: '�:t;>� :��1>?::: '

1\ JOÃO !INTO, 5.1A
'E isto dá para viver, mas ******'}�**j�******,****.*_k******* i I.

(' ��' . <_,., 'c'
�'"

. 1��;!';;�.!.ç[ ';.""
" "" , , ..

$>" nãQ.- ,J;PDJ., "o padrão de vi- t �->.' '� �:.� f- �" :'
.

��' � ,: * .�!' '::';tl"i· �':it T'i :L�r'e ii o r i a " �c.b",.: �_::'";t; ;;;'-;

r����t*ç����il '�:��!�,:!!.��.:!::� I �tara l�m;:f�t: :C:b�"��de'�t ..�::��l���'��ti� J�:gd�:O'<JO��é PJ:�:�t::i� r
r ...,�", .."",..

. é�jiUllfeil$nça?:;i' • ".' "
"

....1" .. ".' ".'" 't> ".
,.... :... .

,�,_ GetuliQ Sena-Tmsoul'eiro ,,� ..

'!tR'CO �o �:lÇ��t��i'� �:4;:.á3em�';,;êle;:�ê� vira de �'� � P R .9�o; �'.:!R ,�. ':0 '��E N/'C ��� A D O'�,[",·> :�*; ./""w" \' .*: ,.�� à� .. :\, �" ,;:� 't'l, <',:� '-o . j;

�:;! ;:.'. Cr$ ,200 ,�tocio·djêito. Há' firmas :ii ','i p�!1hlr:s'o";JtJWp:pl$�ouz)iL ��Ü lV

rv#Ot IV< "1s�h(i��Á{A�;t� r} �..�Ú�, p�rece, lhe d�o gr�- �:, '�iVENIÍ;� MAURO '�AMb,S' ��c_ 158 - F��Ú�,:I' �
.
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- ' ,tlncaçoes por bons servt- �"� �
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A nossa equipe de re­

porteres conseguiu entrar
em entendimentos com

um ex-tesoureiro do Sin­
dicato dos Metalúrgicos,
O qual fez .revelações sô­
bre as atividades do fa­

migerado Mira dentro
dos Sindicatos.
Naturalmente não po­

demos
.

revelar, por en­

quan to o nome do nosso

informante, para que não
sofra perseguições por
parte do famigerado e

seus cumpinchas,
Foi 'a seguinte a pales­

tra, mantida com o ex-te­
soureiro:

oonquistarão seus sagrados direi tos.

Viva a unidade dos trabalhadores'!

Salva o 1·. de Maiol
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Prefeito Municipal de- Cricíurna .!
* �,

. ! SAUDA . EM NOME DOS SEUS MUNíCIPES, OS TRABA- i

.

:: LHADORES DE CRICIUMA E DE SANTA CATARINA, !
� ,BA'SE DO PR,OGRESS,Q 'E DA GRANDEZA DE f\i SSA •
• *

_ ! TERRA, PELO TRANSCURSO DO DIA P R IM [ I R � U [ M n 10, i
� FESTA UNIVERSAL DA CLASSE OPERARIA. ir

! i -,

·1 · SALVE 10 O I DE 1 58 * :'
,
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o' SINDICATO DOS TRAB L
-:

DO ES NA I OUS-
.' ." . , �
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r.RIA DA EXT Ac40 DO' ,CA VÃO DE CRICIUMA,
",. \ .
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ao ensejo do transcurso do aia PRIMEIRO DE MAIO· .
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Dia Internacional dos Irábalhsdores. saúde seus. esscdsdos. os mineiros em geral, .

. " ...."

,
,.

"

... .

0-5 trabalhadores Catarinenses e do', Brasil
, \

"

':.' .

.1 ...

, i

,

SALVE 1° DE MAIO DE 19581
(

"

VIVA A UNID,ADE DOS TRABALHADORESL
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"VIVA OS TRABALHADORES!
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.Crlcluma, 1o,'tl,e 'Maio de 1959
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Para as (IEdições SUL", com distrib-uição a trã-·
vés da LIvraria Edtiora da Casa do Estudante do
Brasil, o escritor Esdras do Nascimento está orga-­
nizando um "Panorama do Novo Conto no Brasil".
O volume, que dárá urna ampla visão elo conto e de
sua evolução no país, nos últimos vinte anos, ser­

virá. ainda corno uma espécie de complemento ao

volume organizado em 1948 por Graciliano Rc.1110S·
e recentemente lançado pela Livraria Editora da
Casa do Estudante do Brasil. No seu volume, o au­

tor de "Angústia", deixou muitos nornes por incluir.
Uns por ainda não estarem em sua plena forma 'à
época da organização, outros porque só depois de
1948 é que foram surgir, mais outros por desconhe­
cimento, muito embora tôda a pesquisa realizada, e

outros ainda porque, enfim, aquela era uma antolo­
gia de Graciliano Ramos.

"Esta de agora, organizada por Esdras do Nas-'
cimento, da mesma forma quea de Graciliano Ra-

I mos, agrupará os autores por Estados. E -de quase
todos o,s Estados do Brasil já surgiram trabalhos.

O volume contará com tres estudos introdutó-
rios. Un1 de Braga Montenegro sôbre o canto no

norte do país. O segundo de Wilson Martins sôbre o \

--:0 :--
"'�<ri . conto no 'centro. E' o terceiro de Salim Miguel sô-

O diretor do Colegio Blackpoll, na Inglaterra,
.

.bre o conto. rio sul. Além disto notas biográficas dos
declarou que todos os alunos bons esportistas são" .autores iacluidos e pequenos estudos sôbre os traba­
estudiosos e que 90% deles alcançam melhores resul- ·.jhos apresentados, por Esdras do Nascimento.

'tados nos exames.
.

. ,'\ ':">

-

fIá'pouco, para ultimar os trabalhos a respeito
',- ", ,:-�. j;.�y- ---:0:--:-

do volume, esteve em Florianópolis, o escritor Es-Marguerite Norris, é a rainha do hockey sobre
dras do Nascimento. Aqui, juntamente, com Salim'o,gelo, na América do Norte. E presidente do famoso Miguel, teve oportunidade de rever e analisar os

. time "King Wings" de Detroit e proprietária do es-
trabalhos já selecionados, ao mesmo tempo em que,tádio Olimpia. O clube e a praça de esporte foram
entrava em contacto direto com os escritores daherança de seu pai, o milionario James D. Norris,
terra.

.

Santa Catarina, até o momento, já conta com

trabalhos dos seguintes éRltores: A. Boas Jr,., Guido
--

cu r
,k� fll'y,�

'it.í:í1'!l!�"L
. �\: �

.......
"

c-fClt��
� "��;

, "

. i

. Na cidade espiritossantente de Guaçui (cujos
habitantes são chamados pelos de Alegre por

li

gua­
çuinos ) cada jogador do caipixaba tem apelido pra
uso interno. Assim, o trio final é constituido de Mu­

lata, Sàpironga e Maria Gorda. O médio é o Pão In":
ehado. porque bebe muito, o médio esquerdo é o

Capitão Gaudina, porque supera longe a Tornires em

Ignorãneia, enquanto, o centro-médio é o Boca de
Galocha, por ser inteiramente banguela. O meia di-

... reita.é Cabana, pelas suas orelhas enormes, enquan­
to que o ponta direita, por ter o nariz de papagaio

. e . por estar namorando a filha do sr. Barbosa, é
(onJv"��_do por Papagaio do Barbosa ...

--:0:--

Durante uma partida de futebol, realizada no

'norte da Noruega, surgiu da floresta próxima um

enorme urso, que se dirigiu ao centro do campo.
. Com exceção de um dos goleiros, todos os jogadores
c -o pequeno público que lá estava assistindo a. par­
tida, fugiram espavoridos. O urso, então, chutou a

bola, marcando mm gol. Retornou de novo à flores­
ta e o jogo continuou. Com o tento anulado pelo
juiz, é claro ...

�.
:to

, i,
• ' J
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"
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--:0:--

Carl Toovey, australiano, de 19 anos de idade,
bateu Q recorde nacional de corridas de canóes, co­
brindo a distancia de 180 quilómetros em 18 horas
e )34 minutos.

"'.
'::..
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Em 1916, a seleção brasileira foi disputar o 10
campeonato, viajando por via férrea até Buenos Ai-

J' J')
. r€s, durante cinco dias.

�

'$::'�': .:;">: : .

-eJ--' ."
.

'�. ,

,;;.)\��. , No ano de 1917, pelo Sul-Americano de Futebol,
;:(��:"'�

..

o Uruguai, venceu a Argentina pelo escore de r a O.
>� � ,.�: "

O jogo foi realizado em Montevidéu,t. . ',..
j�

�, --0-,

"'" �. No ano de 1916, o Uruguai venceu o Brasil por
'-. ," 2 a- 1 em Buenos Aires. Neste mesmo ano, novamen-

.
. ..-

,', < te em Buenos Aires, o Brasil venceu o. Uruguai por
.� ,

1 a O. . .;/.
....

,
' ,

tÓ;

�o-----;

Em 1924, o Avaí sagrou-se campeão do Es:tado
� .

e tambem da Capital.
---:-a-:--

Em 1919, pelo Sul-Americano, na cidade do Rio
'de Janeiro o Uruguai, venceu a Argentina por 3 a 2. '

-0-.-.

A p:rimeira camiseta do .Brasil, no' Sul-America­
no,' foi verde-amarela com listas verticais.

"

..

1\

-o--

Em 1923., 'foram incluidos na .selcç-ão brasileira
:'jogadores do Estado do Rio e da Bahia.

-'-o-

O ·Brasil num Sul-Am€ricano em que tomou par-
t.e, desempatou cinco vezes o campeonato. .

-o-

No ano de 1925, o Avaí foi Vice-Campeão da
,Capital.
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trabalhado'f�.SYiva de CrI-os

ciuma· ,

\ '

.. �.
.

Viva os trabalhador�s de Santa1 ,"" ','

._�. ··t!�. t.�.. 1'\

,':,,�
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Ce(arinà., do a,rasU e . do mu.ndo..
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CONCOR
,.

O Dep. de Publicidade· d� I(Sul-Cine Pro­

duções''', com a colaboração, da TAC-Cruzeiro do
.

Sul e do Lux Hotel, acãba de l��çar sen�acjonal
co�curso para o lançamento,. em FlorianópolÍs,
da película

.,O Preço da Il\lsão',i.

Para concorrer basta .que a p€ssoa interes­
sada aO Dep. de Publicidade .cl� '!BUL..Cine PrG>­

duções", Rua Tkadentes, 7,' caixa postal 384,
Florianópolis, preenchendo qS seguintes claros
do texto abaixe:

"O filme: Ó PREÇq DA ILUSÃO será

lançado em Florianópolis, no dia : .. ' �' .

(indique o díª), às . . . . . . . . .. . .. (indi­
que a hora) do mês de ")jw 'bo vindolJ:­
roo "

Com isto os concorrentes qu�. acert�.rem es..
.' • - I

tarão cffncorrendo aos dois seguintes, prêmios ':

l� - pessoas rêstdeutes no interior -:-' pas­
s�gem de ida e voltà para Flodanóp(}o
!is, e;m avião da TACCruzeiro do Sul,
estada DÓ Lux Hotel 'e.ingresse garan- .

tido para a estréia do filme.
'

l� '" <:
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'�'
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\AJiImar Sassi; lIé}Fry 'Laus, Lausimar Laus, Salim
Miguel e Silveira de Souza. Outros contos' estão sen..

-do estudados e 'l)bss�vehnente o volume trará tra­
balhos de maior número/de escritores de Santa Ca..

tarina.

Qualquer inforrnacão a respeito do volume em

preparo, poderá ser solicitada ao organizador, Es ...

dras do Nascimento, Praia do Botafogo, 154, apto .

705, Rio, ou as "Edições SUL", caixa postal 384 �
T7' • J

liE.' .orranopo IS. .'
---------------�--,�. .. _ ... �.�._ ... - -. ._._.__._--_.-. -'-_

Estante da poesía Brasiletra. Obras cornple ...

tas de Alvares ele Azevedo, Fagundes Varela,

Coleção «Maravilhas do Ci):rJ.to» (Inglês, Frricês,
Norte-Americano, Russo.Alemão, Italiano, Português)
Arte em livro de B rlsn Duty, C ésane, Lautrae;
Van .Gogh, Brueghcl Plssare'

.:»
.'L.�

t-
.... ! , A �l....,(,t

" etc.

Obras de Caio Prado .Ir .

Literatura Infantil de Monteiro Lobato

Tratado de 1 irealizacíón cinematográfica--Leon
Kulechov

, ,.

P.r a c 17. XV - n" 2 7
t ",' ".

'S smp r e as úl ti.ma s novi da des e d i toriais:
Livres, Jornais e Révistas
Nacionais e estrangeiros

-, o'

,...-

.:

j_�lo,!.ir...
'�� .:

'
...-

..;
.t.,

"I l,-'
r

'j" .!;-

.

-

..
"

"
• ,I

2 -. pesseas residentes na capital - passa..

gem d€ ida e volta ao' Rio, em ávião­
Convair da TAC-Cruzeiro do Sul.,

' ...

. 'Ponha sua resposta nuni envelope, juntalÍ��
do nome e ençierêço e. . . felicidades.

'Utilize
............ , , � ",���,......

,f.. _I'

. 0, filme
.

n PRftO DA IlUSãO ser�
lán�D�o em flurianopnUs, no dia _,.•.

às 0 '

,

•••

, do mês de iul�o proximp�

.,.�:!'
.f. '"

; '!�\
,�. ,"

I ."
I

t �.

./ l __ !..:"
/ '\:�,

I"

, <

i
..1(-' .',

NOME: .: :
......... _.' ",

� ; � 0'0 o-o '� 'O
� ;" .. _ ..� ..

, -

'"

ENDEREro" ,-.. -
\

.

-

L.-- , ••: .. '_ .. _ � ,." ••• 0_0 , �, �

l.
,'- .. ,

�
..... t

, .
, «� . -;,,::�

CrOADE , .

"

.

.

. "

: '('" ".

,

.

., :' : -
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PREFEI'TO DE FLORIANÓPOLI,S
,

P'ELA P'ASSAG'E'Mi, DA DATA - D,E r MA.IO
DIA INTERNA810'NAL DOS TRABALHADO'RES,

ENV1A( A,O� POVO CATARINENSE. \

A SEGUINTE'· MENSAGEM:
... __* 7'.er•

.

"

ep; Me Eif"UH

I TRAB'ALHADORES' DE SANTA CATARINA!·
Não .me esqueci de VÓSm Porque sou dos' vossos, Ombro

a ombro convosco; tenho cumprido os meus deveres', onde
quer que' o destino de mim exija energia e esfôrço.' Sempre tilli
ve bem viva em mim -a conciência do valor dos que trabalham
.e que, nas oficinas, nos campos, no comércio, em tôda parte'
enfim promovem a grandeza. material e moral da Pátria.

O homem se dignifica' pelo trabalho. Já agora, firmada a

sua posição na sociedade humana o trabalhador se impõe.não
apenas'

'.

como" ,massa, e sim como uma conciência formada
'. nos estímulos da própria honra da ,c!assea
-.� É' rnals do que um colaborador da prosperidade comum: e a 'própria cornu­

, nidade, iluminada pela civiíizaçào cristã, que exalta e diviniza as atividades hurna­
.: nas. $o'is, portanto, a própria civilizaçéo em marcha, transtormando os panoramas
'fisicos da Pátria, para -ímprenlr-lhee o sentido moral da solidariedade e criar a f61:11
licidade comum, sol? a 'égide da' autoridade espiritual de sua fcrmaçào social, "

lo'
, , '

\,
r,

, -

�
. I

.

'

'�

'Jj:

•

'"",

,

I :' ,1 •.

. , :?audando ...vos; é com inteira' compenetração, intima que {) Ípço, porqu.e não
t

�.

,

'me fatt,a_ a.ncçào precise. de quanto vale o homem 'qu:e�,E aprestado "para as ativida- '�' ,

.'
.' des da extstêncía .llvre;' tem a conciência exata da -sorna' de

.
centrib u iÇÕ€iS que

:�, y oíeseee "ao c p:atri.mQ-ni:p �

��9Ietiyo e ao proqresso- nacional, ;'
I'"

, ". cS<m .dos que veem em' cada um de vós, trabalhadores ca- ,

tarinenses, não somente uma unidade eficientíssima no côm- ,.,)�"",
puto' das energias impulsienadoras dos povos e nações, mas
'um caréter ativo; advertido, dilígente, que uma conciência �de-
sotidarledade comum .disciphna no bom sentido. da. ordem, da �

prosperidade e da soberania -'do Brasil,.. ,

,,' .: '.'
I

Salve� pois, o Trabalhador Catarinense!

.
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Prazo ce 30 dias para comprovar as ê<USêÇÕ-eS feitas de que O· presrden.te' da Rf pública influiu na revoqe- �
�.

.' çao dO mandato de prisão preventiva oe Prestes - Integra da carta enviada ao parl"mentM baiano .

" '" exerceu êste duro papel
ilRio de Janeiro, 22 de Prestes. O jôgo, de qual-' Dr. Alíomar Baleeiro, pa- reais sacrifícios, ,_?espin.. , nho sido. iluminado "por de acusad�r, porque, cer-abril de 1958� quer maneira, é perigoso". ra salvaguarda dos meus do, por exoneraçao, de Deus e SInto que o tenho: tamente, dispõe de provas ,:

Exmo. Sr. Professor Dr. (fl-s. 1.338). brios de homem público, modo definitivo, a toga, sido, desde o iristarrte que i irrecusáveis para tal ati-
"

Aliomar Baleeiro. V. Exa., nobre Deputa- como magistrado, um rep- que tenho procurado en- me desliguei do cordão I tude. Então, sentir-me-ia /'

'Acabei de tomar conhe- do Professor Dr. Aliomar to de 'honra, ,esperando vergar com honra e eno- umbelical de minha que-'" felicíssimo se V. exa., no-
'

cimento do discurso que Baleeiro, nessa- ocasião, que V. Exa., que já deve, brecimento. Entretanto
I
rida e saudosa mãe, cuja bre deputado. professor

V. Exa, Na qualidade de na ânsia incontida de possuir em suas mãos ele- caso V. Exa., nobre depu-' memória busco venerar e Dr. Aliomar Baleeiro se

representante do nobre e combater sistemática- mentos suficientes para' tado professor Dr. Alio- honrar, tornando-me in- dignar de exibí-las ao po-
-,

glorioso povo do Estado' mente o ilustre Senhor comprovar suas sérias as- mar Baleeiro, que é res- dependente, apesar de o., vo brasileiro, da tribuna""
j da Bahia, na .Câmara dos Presidente da Repúbliéa, sertivas acusatórias, den- P?nsável de, seus atos, bediente �. meu�i pais ", € da'Câmara dos Deput�­Deputados, proferiu na Dr. Iuscelino Kubitschek tro de trinta (30) dias, oiante do povo que o ele- �estres� SInto, ainda, que dos, para que todos fi...
décima-quinta (15.) ses- de Oliveira, fez graves a- tempo bastante para V. .geu seu representante na 'continlfo a ser iluminado, quem sabendo quais os'

são, que .se realizou em cusacões ao Poder Judi- Exa. completá-las, exibí-, Câmara dos Deputados, por Deus em todos os mo- magistrados que não dig­
onze (11). do mes corren- ciário através da minha los diante de seus ilus- não consiga revelar mi- mentes de minha humil- nificam a toga que ves­

te, O' qual se encontra no pessoa e da de colegas trados pares, mostrando nha desonestidade' e' in- de existência, praticando tem.
"Diário do Congresso Na- meus, corno se nota pela à Nação brasileira que, dignidade à Nação" brasi- atos que, até hoje não me Não é possível que fi-
cional" do dia imediato, leitura dos tópicos"trans- moralmente, 'me acho in- leira, perante que, D1e acu-. têm f.erido minha cons-. que perdurando nó ,espí--'
vindo, então', a anotar tre- crítos em linhas antece- capacitado de 'continuar sou tão sériamente, embó- ciência -de "homem públí- rito de todos que conhe­
chos de sua oração, :,que dentes. Se as fez, porque, ao lado dos dignos magis- ra dizendo que nenhuma co, liberto de qualquer in- cem os têrmos de seu dis­
transcrevo Iogo a seguir:' '1;} certa" v.., Exa., ',drgno trados do Brasil, por h-a- censura me 'J;fazia, espero fluência e a que jamais curso, proferido na sessão �1"

tl1vlas também não creio Deputado Professor' Dr. V8r 'manchado a togaque de seu cavalheirismo de 'me submeteri�" per Ser
I de "lr'dêsté mês, da' Câ-

'�

que a gratidão dêste Pre- Aliomar Baleeiro, tem, em visto, pela prática de ação homem público, que se ot- rebelde a qualquer sub- mara dos Deputados, o
sidente da' República vá seu poder, provas irretor- que me tornaindigno aos gulha de ser digno aos n:is's,ão, pois embora obe- labéu infamante que lan­
ao ponto de' realizá-la a· quíveis que possam ser olhos de minha espôsa, de olhos de seus patrícios e diente a meus pais, nunca çou sôbre os magistrados
través 'de atitudes teme- anresentadas na Assem- meu filho; de meus pa- familiares, Se digne de fui e5c::,avo da vontade do Brasil.
rárias como esta relativa .bléia em que aparece co- rentes e de meus seme- assumir a atitude' compa-. deles. E, no entanto, ad- Finalmente, esperando.
ao nobre Senador Luis mo representante do gran- lhantes. Assumo o solene tível, frente- ao

.

infeliz mirável, nobre. deputado de V. Exa, uma atitude'
Carlos Prestes. Sem o de- de povo baiano, para que compromisso, perante a gesto que teve, porque, de ,'pr�fessor Dr. Aliomar Ba- de cavalheirismo ede ele­
do do Presidente da Re- a Nacão brasileira saiba Nação brasileira, de logo então, V. exa., nobre de- leeiro, que um cidadão vação de caráter, apresen..
pública êste ilustre brasi- até que ponto vai 'minha que V. Exa., nobre depu-' putado professor Dr. A- que é iluminado por Deus,

,

to-Ihe
Ieíro não estaria na- rua indignidade no exercício tado professor Dr. Alio- Iiomar Baleeiro, decairá para dar, uma decisão, Cordiais saudações.
hoje". da sagrada função de jul- , �.IJS��UI;}P (O.I!ddI�g .l�U: do conceito que desfruta venha a se deixar condu-

",

USe o. sr'. Luis Carlos gar. que sem o dedo de PreSI- e desmerecerá aos olhos ZIr pelo dedo do ilustre Dr: Casar Bat�dhaPrestes está sôlto é por- V. Exa., nobre Deputa- dente da República êste do eleitorado que lhe con- senhor' Presidente da Re-
oue o Presidente ela Re- d f D AI ilustre brasileiro (Luis

�
fiou o elevado mandato pública.

'

"'1 o Pro essor r." !
'

pública quer. Sabemos'co- Baleeiro, não desconhece Carlos Prestes) não esta- detrejiresentante do dig-] Além. disso tudo, V.
mo funciona €sta máqui- oue constituem, igual- ria na rua, hoje" e que se no povo do glorioso Esta- exa., nobre 'deputado pro­
na. �ente, prevaricação aque- o Sr. Luis Carlos Pres- do da Bahía, na Câmara fessor ,Dr. Aliomar Bale-
Não temos ilusões a les atos que provêm no tes e.stá sôlto, é por�u� (o, dos Deputados.

,

eíro, foi muito severo pa-
respeito do modo como sentido de atender a pe.. , Pres�,dente da Re?ub.hca I V. exa., nobre.deputado ra c:o� os ma�is�radosum réu pode de repente, didos ou a ordens, como : .quer

:

, perder meus VInte professor: Dr. Ahomar Ba- brasileiros, , atnbulndo­
sentir desaparecer tôda, ,prQcedentes por fôrça da (2.0) anos d� serviços pú- leeiro, fo� assaz' feliz, lh�s at�s �e��aior infâ­
aquela pressão tremenda amizade, além àos que bhcos, çfetIvados com I quando afIrmou qule te- nua e, :tndIgnI,dade, e ite,

para prendê-lo, processar, _

são determinados. por um
-------,-----�

etc. Se o Sr. Lott amanhã contrato de compra e'ven- I
.

-achar que ((M�quis" é da. Se V. Exa.� nobre De-
'

I
� -,� ,

'

,

=a cba�����!��a� ����a� �li���r ;�f!�::o�rd"Dt�J O Sín�icHlu �OS [m�re�anos no Comércio O Sin�icato �os Ira�aihJ�jreS n� In�ú�tria
rec.erão doze' processos hupa da Câmara'- dos De-, U 111' I ", �I', d fi' "1 'da ii "{II p� I�'v·'- "e Fi r"

l

"�I' S-C�li.tr� o �r, 'Am�ral Ne� putados, Llfin�a:, :perante, � uO e �h o, ,e dlllll ares ue nrlônono,is � Uu uOu� rUIjUo bll u . 'IÜ ianO�u IS, ao
tq, �a� ,seI �uantos con-

�_ l'k.ç�o �rasIleIrR,. qu� �
. p

1
'

fl Ih LV'.tra Q Sr. J�ao Dua�t�," e .

prevarIqueI e preva,nqueI, ,'(\ .

�
� ,� ase, I a 1I0fl1� � (H�UrlCUêles recebeul?Y Con1e?da norque (:) desnacbo que ' .. � a

da -Ordem Mlhtar e rneda- exarei nos autos da ação

I p I T" d d d
' �.

lha Mari: Q�,�:téria; _ao
la- p�nal que, o Ministerio Pu,: -

eiO ranscurso a �ta magna a ,No transcurso de 'mais uma datado �e ,Gleg�ll,O, FUltu;a-"1 bheo move contra LUIS CLASSE OPERA'",RIA.'to, etc. Sabernos que. c a Carlos Prestes' e outros, -

_ I consagrada aos trabalhadores
realidade bÜlsllcira." 'revogando a prisão pre-

.

"Deus,
. nat�Taln1ente, I ventÍva dos referidos de., S A U D A seus �sso(iados - e SAUDAfel quem Ilull1lnou o no- I

nurlciados sofrera a ação .

bre Juiz. Ta�1bem n�o há
I

do dedo d� Presidente�da demais trabalhadores'nenhuma censUra' a êlS!.
I ReDúbliea, reas'severando

Creio que fO'Lpor V'üntade au� se o Sr. Luis Carlos
,de Deus" llurninando o' �stá sôltõ é porque o Pre­
espírito, q::le decidiu ao.' sic.l€nte da

'

República
contrário de todos os de- quer."
mais juize,s que tinham Nessas condições, sou
decretado:a pris'ão preven- ' levad0 a dirigir a V. Exa:
�iva do �F" Luis Carlos nobre deputado. professor
.RIS mlW�"'����';:"�J.';i.o..•.:.t,�",��",-,,_,,,*w.;...,.. ,,, � �===:::====================�=-='======:_:' I r

"'<'

Atende c.om hora marcada, ' �. � ", '

. It
" (.'"

Felip� Schmidt 3'9�À,
,

\�..; '"

,"
.

d SOl
"

a suveira

Cirurgião Dentista

Clíntca de Adultos e

C�iança8 Raio X

S!il1.as 3 e 4

"

SALVE 1·. DE IV\AIO�

ED,�NIL GOMES FERRÃO - PFe'sidente

seus associados e os
trabalha,dores eITl geral

SALVE, lE? DE MAIO
VIVA A CLASSE OPERÁRIA

OSVALDO FER�JANDES Presidente

.:." 'c,

S f'8 n· S T I ,fi O MARTINS
"

•

.) o"

I
I _ .

Candidato à ver.eadór pe'fo P"T.H. de Tubarão,
dq, Estrada de Fer-

,',

Vi'vá 'os Trabál'had'ores!
"

'S"'alve 1·,.· de fv1aio dia Internacional
dos Tra,bal,hadores'

P.T.B. sauda seus çompdnheiros fertoviar;\ls'

ro Tereza ('ristina,
,Envia aos' trabalhador,es de F, l0, rianópoUs', . I

'

I"na ._�a�sa,3enlc da data inagna da CLASSE OPERARIA,; I '

.,

'
-

'

i! ,

frate,rnal I '

na.: conq'uista o!e-
,

"

,L'
de íràbalho é de vida. .: ,.

" i

I

trab"alhadores (at.arinen�es e bra,si­
do dia 1". DE MAI0/, data magna

, :

Unr=g rfrj IOI�.

:,'
�-

, .

�--����----�------------�l, �__Jil===========__���������-=-=_�... =========··=-====���_!I� -

.' "..,_

.

-; ;

-',

..,
,

, 1
.'

.

�

t.,_
,,_ t'"

( I

.
,

I
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•

. "

•

'Y ... '

I

J. '.

';.
,

....

', ,. i;
''o ..... ::! "-.

l'o,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.'

,,�itl' \' �,' ol ..
'

�.

,('
f. J L

".
, "

�. ,-

, .

.....
,

,"

,
.

,r',

.......

" "

\�_•.

.'

-,

...r'

;.� "

"

I

\

,
'

I'
.

""

/."
.

.�.

(" '
,

..I

'f.-'

." ' I
.

' � ",

.
,

,
.

.. ..,
1

• ,'o • -f
"';

.

• ' • ,..
�1j� '....._ .�. ,

"
t'

ie�" do Di� do Ge�� r�'1 Oiô'm'a'/ ."

,

.,.

� "o '...,
o Ó«Ó:

PARA
S .11 Mil

GRA4N" DO,"'10':S:""0'.:
;

.. :'; "'D'�-�":E'...
�",

It:J�K;�CA�"'O"'\,

" , ',. .".:'c"", ". ,"" ,r" 'I \I.� � ,:�;.

E I DEPEND'ENTE"
..

,.:
O general' Úró'nilf' Os�'ríd;� "comandante da" Mas, antes dêsse acontecimento que' sacudiu quando perdida em 'exc·essos, anula-se, fa'cilita�:�'

Policia Militar do Distrito Federal, de que é pa- os povos de além mar, em continente americano do a tirania .que atenta contra" .o Direito e, à':'
trono Tíradentes, alferes da mtlicia, pronunciou já havia a democracia, sonhada ',pelos filósofos" e Justiça,' e que, dentro. dos postulados democrá:..;.
algumas palavras, dizendo do _orgulho daquela no Congresso de Filadelfia de �1776, declarando tícos e da divisa .da nossa' Bandeira, sem ordem
coéporação em ter o protomartir como seu pa- que todos os homens eram iguals e entre os .se- e trabalho não há progresso. Sejamos otimistas>
trono, Depois do destile de um batalhão da us direitos inalienáveis contavam-se o da VIda, Que a fé de .T'Iradentes nos ilumine, quando, ao.
PMDF, foi Iida a seguinte ordem do dia: liberdade e trabalho pela própria felicidade e ser enforcado, ,exçlanioU: <�O meu redentor mor-:

bem estar, e que, quando um gnvêrno .não ser- reu por mim, também assíms..
'. ;1

via a êsses fins, o povo tinha o direito' de aboli- A sua .alma, sempre viva epresente oríen-:
lo.

.

ta- nos, merc ê de Deus, para um futuro gràndíoso.
de

. nação soberana, indep-endente e igual àâ"
maiores do Mundo».

.\,

, .

. «Evocamos, hoje, uma data de grande signí-
fi cação cívica, por rememorar aos brasileiros a

f�gura ímpar de ,Jo�qu�l.n" José da Silva Xavier
cognomínado o Tíraderrtes. a Eco dessas i 1éias de liberdade encontrou
'. no alferes Tiradentes o míssionário e o precur-

Márt1i de unia .Idéia, qual à de .ver a sua' sor," príncípalmente, porque a antiga! cidade mi­
Pátria indêpendente e' implantada a: forma' repu- neíra de Vila Rica, por escárneo, não dava o

blícana no' Brasil, I

nos idos de 2.1 de abril de' 1792.. rendimento do' ouro e a corôa p'ortuguêsa recla-.

mava o mínimo de 'cem arroubas: anuais, Mandou,
O século. XVHI foi Iértll em movimentos pois, o. govêrno lançar a chamada «derrama» -

nativistas, particularmente, 'd,epo.is da Guerra para cobrar os atrazados, em .soma avultadis­
Holandeza no século. anterior (1654). sima ,certamente para as pompas-das dínastínas

O Brasil-Colônia, quando. começa a ter um européias.
sentimento nítido da sua maioridade 'pensa em

sacudir o jugo da metrópole portuguêsa, maxíme
,:p�)Í'que ao, lado. da riqueza se via lavrar a mísé­
ria, em contraste flagrante com a terra dadivosa
,e" magnírícamente q J8 arranca de um dos cons­

:pjl�adores Cláudio Manoel da Costa, em Vila Rica,
com a sua alma de poeta: «Os tesouros que 0-

culta e guarda a terra. Tristes causas do. mal,
_ çausas da guerra.» Todos, ricos e pobres, não
compreendiam como a maior parte dos cabedais
arrancados das minas vai para Lísboa.

_

�------�--------------------------------

Sindicato" dos Irebelhadores
Ihdústria de Panificação e- ..

Coníe.ts ria ,de FlorianópoUs,
Sã0 José e Palhoça

.c,

o
na

-

'i.

A conspiração. cresce e os sonhos da Liber­
dade e da República empolgam os espiritos, e a

divisa «Libertas quae será 'I'amen» ou «Liberdade
ainda que tarde» foi o brado.

.

Mas, a infâmia de um delator, Silvério dos
Reis, perdeu a todos.

,',
. ""ii

. i ....

I
�

Um só dos conspiradores sobe ao patíbulo. �Tiradentes '-' em seu martirológio, em seu sonho �
de ver a nova República, tendo como símbolo a �.'figura de nm gênio quebrando cadeias, dà o seu J

o fator preponderante, porem, foi a prega- sangue em holocausto de uma idéia, antecípando- I
x.a,�o dos 'enciclopedis�as da Revohi�ão Francêza .se d� 3.0 anos dá' Indeeendêncla Polítíca da 1108-

"e a Tomada da Bastilha, em que e quebrado o sa Pátria, em, 7 de setembro de :t822. �I,poder divino dos reis, alimento. dos corações de :
.

Jõaquím José da Silva Xavier, patrono das I'
lir'asilei,ros que estudavam na Europa, dando-lhes .Pclícíaa 1\1ilitares, bem merece o culto da nossa
â noção da humanidade, de direito do homem, de geração, no . m-omento em que vivemos, num

[ustiça social e o amor da felicidade ao gênero mundo dividido por ínterêsses e rivalidades das
4u�ano. isto é, a grande �e�a�orfe�e �pr que na�ões, de �co�preensões e �gois�o. dos pró- ����"=�_�����_.��

..

� ������'

passavam as formas tradicionais ·do governo da príos homens. �

sociedade -" como nos lUz o inSignO, hístoríador I, Esque cídos muitos, de que a liberdade,
Jnão Ribeiro.

_

-

""'1'=........,........,,"""'."""""""'.
""'_"'_"'_''''''''''''''::'L.�'''''',""","=W ''''''''''''__"","*!:

O Sindicato, dos Estlvsdores de' � �:'

O Sindicato .dos Trabalhadores da Laguna, através de sua diretoria, ao -ensejo' � ,

do '10 DE lVIAIO, DIA INTERNACIONAL DO�;�. "

Construção e �l\obiHario de . LajEs, TRABALHADORES, sauda seus associados e ": f,

I
'

os trabalhadores em geral.
J I na data magna do trabalhador .cum primenta ,II � ,IApro.yeitamos a' .oportunid8:de, para. sou...·,

�'I Ós

tra�alhadore.
s' .de nossa

..�lasse e .de,Illais
'

I�' citãr, da Companhia Siderurglca NacIonal,-, �"

I' categOrIas, augurando a" .. unI�tO de tÇJd-os:: em. medidas' imediatos para que o carvão cata-''', �
auda os tràbalhadores de nossa classe e suas· , pról da felicidade dos que: trabalham e pela I

, rinense' +ambém seja esc'oado pelo pôrto da' ,�\, ,

�amilias e aos trabalhadores em g�ral, pela pas- grandeza do Brasil.
. Laguna.

sagem da data de· I o, de Maio, data consagrada
1: 'aos trabalhadores de todo o mundo.
�

I :

SAUDA

essccedos e demais
trabalhadores

. pelo trsnscurso da data de «1·. de Maio»,'
dia internacional dos Trabalhadores.

,
:

. \'

SALVE 1° DE ']vIAIO!
'.

'

TEODORO COSTA - Presidente

• I'

v .' "'"

, �....
'I '::"\

. "� �

SA'UDACÃO, s :

A Assoeiacão Profissional de Oliciais
�_Alfaiates, Co'stureiras e Trab,alhadores na In
,

dustria de CQnfeccão de Ro.,upas< de Lajes,
f.,

I �.'.

" ,';f'

I

I,
Salve o 1- _ de Maio

Viva a União dos Trabalhador,esl

1958Salve 1·. áe !\�aio de

Viva os trabalhadores

I

II
I I
I

't

• ,1
, '

... ,Viva o 1·. de Maio de 1958

Viva a Unidade de' todos os trabalhadores
.r.'

I
)

,

t �. "

Epitacio dá Silva Borg'es-"·Pr.es.' .

Lauro Aguiar da Silva-·'Tes.

Luiz José' de, Prança-·2° Tes.

Mario Paulino Siruni-Pres. Con. Fiscal

A Diretoria

'.\ Ântonio' João Machado (Lecha) Presidente

Gerenaldn José da Rosa-Secretario
Lajes, IOde Maio de 1958

.\ ':, ;.:

Adolfo Antonio Rebelo.,-Tesoureiro
.

I''GUARINO lLEO-Presidente'
, JAYME GARBELOTTO-Tesoureiro ..

i

1
....· .. ---==-==-""""""'.,.,----""'...............'''''''''''''''''''......"....,.

1

.,.......,

pelª",o._' p,assagem
,_" �

do .

PRIMEIRO DE MAIO

'AgíUo R. Lima
Secretário

:Suplente . de deputado
pelo 'PJ.B.

-

Estadual
.- L

i

. ,

SAU D AÇ,ÃO: AGOSTINHO MiGNONI

,

�>

...

A
'

·Associação _

Profissional dos
.' Trabalhadores nas Industrias Metalur­
'-:(gicas', Mecânicas e de Material Ele ..

'! trico de. Lajes, cumprimenta seus Associ�­
,�. �os, aos trabalhadores em geral e demalS

" Sindicato.s pela pass&gem da magna data

,� UNIVERSAL DOS TRABALHADORES.
.

Levantando bem alto a bandeira da ln­
, dependencia Politica e Economica de nossa

"

�'Pátria" conclama para que juntos lutemos
,:i, pelos nossos sagrados direitos e justas rei­
/' vinqicações.
\. '

A Associa.ç,ão Profissional dos Empre�
,gados Vendedores e Viajantes do (o-

I
. ( •

,

,- mércio
.

de Santa Catarina, associando-se ao .

DIA DO TRABALHADOR, vêm por meio déstas

(olunas� render sua homenagem a éssa 61ásse

Obreira

'\

\

S'AUDA QS
",\

" r:.
)o, �. I

��
<'

1

TRABALHADORES DO

E TODO O EST,ADO

SANTA CATARINA

DE '."

;J

. ./
, I

r, .....,.
!: ...Sebastiã.o Pinto

Presidente
-Ass. VICENTE SCHAEFER-'Pl'�s. - ,

I
I

'DARCY·RAMPQN-'·Secr.

ARGEU ALTINO RIBEIRO-Tes .

Lages·, 1'·.' dê, mato de 1958,
Lajes, IOde Maio de 1958

/. �

.

\

, _.

. ,

!lo
.

_ � . �. ',•. :
=<lo "'-........,•• "--"'"',,""��..

�.
, .
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o E,STUDANTE EN1' MARCHA·
•

•

r

.' '; "." : J Demócrito;;_ "

os quadros demonstrati- colocar contra o movi­
vos da produção. Nada de mento grevista depois de
concr.eto resolveu. .

ter assinado o PACTO IN-

Ajuizado o Dissídio TERSINDICAL e ter ma-
O dissídio ajuizado pe- nifestado seu pensamento

lo sindicato de Criciuma, na assembléia de Criciu­
em 1.0 de abril chegou-à ma a favor 'da greve. Não
Criciuma, apenas no dia resistiu as ameaças fei-
21 de abril. Isto quer di- tas pelo Delegado Regio-

. zer que o dissídio reme- nal do Ministério do Tra­
tido de Pôrto Alegre no balho. Os mineiros de
dia 2 de abril levou 19 Urussanga ficaram. soli­
dias para chegar em Cri- dários com os. mineiros
ciuma. Este fato veio con-. de Criciuma. Os outros
turbar mais os ânimos membros da diretoria
dos mineiros. também.
Dia 17 foi votada a Tentativa de Intervenção

Greve 'Em reunião realizada
. Diante destes fatos, ou- dia 21, no Sindicato de
tra alternativa não resta-

.

Criciuma, onde compare­
va aos mineiros senão a ceram os piquetes de gre-

,:-:;' .,' greve que foi aprovada' ve, foi reafirmada a deci­
em assembléia geral no são tomada pela assem­

dia 17 de abril. Estiveram I bléia. O representante do'
presentes na Assembléia Dr. Raul Caldas, senhor
os' presidentes dos sindi- Waldemar de Mattos,
catos de Lauro Müller e cumprindo determinações
Urussanga que levaram o da Delegacia Regional do
apôio de seus sindicatos. Trabalho, tentou com a­

Paralízação total dia 22 meaças veladas intimidar
Dia 22, a paralização os presentes com a inter­

em Criciuma foi total. Pa- vençãoministerial do SiR·
raram todas as minas. Ne- dicato. Os piquetes de

.

nhum trabalhador II furou greve por unanimidade
a greve". Não houve nem não tomaram conheci·'
necessidade da interven- mentQ das ameaças, uma
ção dos piquetes. Havia vez que o as�unto havia
uma unanimidade de a- sido decidido em assem­

. ção e pensamento. Lauro bléia geral.
. Müller parou segundo as Que Industri"a �ásica
informações enviadas. pe- esta?
lo s�u sindicato. Urussan· A ameaça de i1)terv-en-
ga parou a despeito das ção se baseia que a indus- Imediatamente após tomarem conhecimentomedidas tomadas pelo tr!,a �e �i.neração de c�r- da- greve ,dos 'mineiros ,do sul do Estàdo e da�
presidente do sindicato: ',vao e basIca. e' essencIa!, am'eaça-s' de intervençãs que' pesam sobre os sin�

, � O$car Jorge Raupt que à defesa ,I?-acIo�al. Isto e dicatos daqueles valorosos trabalhadol'.es, os me-.
rompeu o Pacto Intersin� um. �bsurd�"pols.onde se ios sindicais' florianop'oUtanos '. se mov,imentaram

.

dical.'
,:

" ,;:,:�J. v�u' �ndustna báSIca
..

e es· ;e� salidariedade aos companheiros·: do sul..
, '.

O '-residente ·de,Urussari� senclal à defes"a nacl0Il:al, . Assim, os·' siri:di:e,atos -�de CQ.nst,ruç,lto Civil e.,
'

,,.(." ,ga volta alráz quando o governo relega, Empregados do·' Gome L'cio
"

Heteleiro manifesta-
.

� L,â,mentável 'fôi a atitu� .a industria çarboni�era à raro' prontanlento, por -teleg,rama., seus' apoio aos
de tomada pelo presidén- u� pla:t;t0. secuhdátI�.; �e Ipineiros. do ,carvão. Saoe-se, ainda, que ide.nti-,
te"do Sindicato dos Mi· fosse baslca

.

e �ssencIal cas man!fe�taQõ,e8' "�estão .sendo preparadas por
l'lerros' de"Urussangaao se à defesa nacIohãl não a- outro8 SIndIcatos, beIn como pela Federe çãQ. ,

. f
I •

�.

No C�S8 fia !I�a �e fernán�o �e Nornn�n

'C NF'"
- ,

P ··E�':S:�S. ·�O<·_ � )., .11:11, .'

< ��
..... ; ..

'-

,

SUA O�i�atória a �artici1àcãn �r.tepre�cnta�te �os
GOVER O alunos nos Cnnsel�os Tecnicos [C.ll)

Corno resultado de uma campanha liderada
pela UNE, durante a gestão 1954/1955, campanha
que teve inicio com a greve da Polítecníca de
São Paulo e se estendeu durante mais de 8 .me ..

ses, existe hoje', . no' Brasil, lei" que regulamenta
a constituição dos orgãos

. representativos dos
estudantes e suas relações com as direções dos
institutos de ensino superior.' ..

A campanha pela promulgação de tal lei
foi dura e pontilhada de ratos marcantes. Um
dêles foi a «resístência heroíca». do então Minis­
tro de Educação, Candido Mota Filho, em eum ...

prír suas própria promessas., ,

Apesar de dilicultosamente conquistada, a
lei em 'questão não está sendo cumprida.

Vejamos:
Após várias considerações e determinações,

diz o que segue.
«Art. 6°. Os estudantes de cada instituto se ...

rão representados por um diretório. A existência
do Diretório é obrigatôria para reconhecimento
e equiparação 'do respectivo estabelecimento de
ensino bem como seu regular funcionamento. Es ..

se diretório será composto por no máximo 9
membros ... etc ... etc ...

art. 12°) - O presidente do Diretório Aca­
dêmico representará o corpo discente junto ,à
direção do estabelecímento e nas sessões do
Conselho 'I'ecnico-Admínístratívo. Poderá ser

convidado para as sessões da
. Congregação

em que. se tratar da reforma regimental ínteres­
sando expressamente ao corpo discente, ou' em
casos especiais, a juizo da direção.»

. O Decreto leva a data de 15 de julho de
1955. Assinado pelo então presidente João Café
Filho.

Con cluiu-se, das disposições cita das que:
- Todo Diretório deverá ser- representado

no CTA, pelo seu Presidente. .

- Se, essa obrigatóriedade· é valida para
todo o territórfo nacional, também o é para
Santa Catarina.

- S� as Faculdades de' Florianópolis: não
cumprem a determinação legal, estão infringindo,'
a lei.

Conclusão da 1a. pago
.

- Finalmente, caso os estudantes, em re ....

presalia à desatenção e falta de cumprimento da,
lei por parte da Direção das Faculdades, resol­
vesse dissolver, .

seus Diretórios, as Faculdades'
não poderiam continuar seu «regular funciona­
mento».

Esperamos que as direções das Faculdades
de nossa terra não desejem tal «bomba».

E
\

.
'.

julgassem ter. No decor-: equipamentos que o De­
rer

.

dessas discussões i partamento de Defesa
comoreendemos perfeita- i considera como próprios
mente que, de alguma I para "modernizar as for­
forma, teriamos de con- 'I' ças militares brasileiras,
cordar em fornecer aos. dentro dos objetivos a­

brasileiros certos equipa-] tuais 1.1. O resto das decla­
mentos militares. O Esta- \! rações do coronel Han­
do-Maior Combinado re- ford não foi divulgado
comendou também alguns! por razões de segurança.

WASI-IINGTON, 22 (A! "programa do forneci­

P) _ O Congresso norte- 'I rnento de material espe­
americano foi informado cial" constante do proje­
de que o Brasil receberá to de lei, respondeu: "Em
dos Estados Unidos "ma-. 1956, "chegamos a conclu­

,
terial especial", como re-j

são de que necessitaria­

compensa.pela cessão da IDOS de uma determinada
hase para a observação de parte da ilha de Fernan­

foguetes, na ilha Fernan- do de Noronha, situada
do ele Noronha. �n 1"T·'-'"Y00C'+-'� ,..1.", "'AC

....

a bra-
_

'l L (..'1',,-, _ '\!..v_ _._J 1,.. ..... (
__ ....t '

.... v,::,tU,

Nada se revelou sobre sileira, para transformá­
a natureza do material, la em base de observações
além de que ele se desti- para foguetes teledirigi­
nava á

iimodernização das dos. Faria ela parte de

forças militares brasilei- nosso campo de provas
ras, dentro dos objetivos para os foguetes lançados

. " f'�� b 1atuais . :�����8 de Ca o, Canavera. Du-

A revelação foi feita à' rante as negociações a
f' Comissão das Relações respeito da cessão desses

Exteriores da Camara _. terrenos, os brasileiros in­

que estava examinando o sistiram em exigir algum
projeto de lei sobre a se-. quiproquó. Nós insistimos
gurança mutua, para em afirmar que não pode-
1959 - pelo coronel Tho-

�

riamos atender .ás preten­
mas D. 'Hanford, diretor I sões brasileiras, em vista
da divisão do Hemisfério do acordo bilateral que ;
Ocidental, do' Departa- concluímos com o Brasil I,'menta de Defesa. O tes- em 1952. As negociações, I
temunho que prestará a entretanto, chegaram a'

1.0 do corrente, do qual um beco sem saida. (a­
foram omitidos .grandes missão por razões de se­

" ,". �

'"'. trechos por razões de se- gurança ). Inserimos no

gurança, foi divulgado acordo bilateral de 1952

hoje pela referida comis- um artigo concordando

Isão. em discutir quaisquer
Ao ser convidado a Ia- responsabilidades adicio-

zer declarações sobre o nais que os brasileiros I �---------- I

�p�ro-DI;�RICH,
I Saúda os bravos mineiros catarinenses,
.

os trabalhadores de, Santa Catarina e do
I Brasil, pelo transcurso. do

.

i DIA PRIME.IRO DE MAIO,
Dia Internacional dos Trabathadores/:,

fi.
Na certeza de que a unidade de 'ação

levará a classe operária à conquistar todos
os seus direitos é reivindicações.

.

Viva a unidade da classe operária!'
Salve 1·. de Maio!

Viva os trabalhadores do Brasil e
do Mundo!

�ARCHAM ...

-

, '

\

,l

't-\

conteeeriam os seguintes nal. 13° - Transferir a

fatos: séde da CEPCAN do RIO
°
- O desaparelhamen- 'de Janeiro para a bacia

to total da Estrada de I carbonifera.
Ferro Tereza Cristina. 2° Como vemos não existe
_ A falta de cons.umo do lógica na tentativa de in­
carvão nacional. 39 - O tervenção, vendo o pro­
consumo de cerca de ... hlema APENAS SOB ES-
33Dje de carvão norte- TE PRISMA.
americano em 'geral e

900/0 de carvão metalur­
gico importado dos EE.
UU. da America do Norte.
4° _ Melhoria da previ­
dência social aos minei­
ros. 5°' - Melhores salá­
rios. 6° - Aumento -do
preço de carvão quàndo
fôsse necessano. 7° _

Mecanização' das minas ..

8° _ Instalação de Usi­
nas' Siderúrgicas eTermo
Elétricas. 9° - Agios es­

peciais para. a compra de
maquinário na indústria
de mineração. 10° ..:_ Pa·­
gamento da taxa de insa­
lubridade aos mineiros.
_11 ° - Instalação de um

lavador 'de carvão e uma

fábrica de enxofre em

Criduma. 12°"":" Exter­
mínio da burocracia da
Comissão Executiva do
Plano do Carvão Nacio-

Solidariedade
N-ão pode haver inter­

venção porque a Consti­
tuição em seu artigo 158
garante o livre exercício
do 'direito de �reve e por­
que nossos Tribunais. tem
decidido que o decreto lei'
9.070 deve ser aplicado
SEM FERIR A CONSTI­
TUIÇÃO. OS mineiros es­

tão pedindo apôio de to­
dos contra a tentativa de
intervenção. Cabe aos sin­
dícatos do Brasil protes-

.

tarem junto aoMinistério
do Trabalho. Os Mineiros
catarinenses precisam de
solidariedade moral e fi-:
nanceira. Não sabem

. quantos dias durará o

'movimentõ. Somente a

solidariedade da classe
operária 'poderá contri­
buírpara a vitória.

SO.LIDARIEDADE DOS SINOI-
�é.. ,

qA]:O'S . D'E
.. Fl'ORIANOPOLIS

.. l.i.r

================��==�==::g�'"j
)�,
.,
'1"'-

PELA PASSAGEM CO 1'. DE MAIO

A N l' 'O N I O
.

n r U S I o l o
"c-

Vereador em Florianópolis peta PSD

SAUDA OS TRABALHADORES/"
DE SANTA CATARINA,

,

� '- \ ,�'
".

"

:(

Augurando-lhes Felícídades.
-

(O L,O'D 'E L,- :�, '

.

.. ��.putado �stadual pelo PTB
ç.

-'
. - ',.

_. J ,�_ JS· tra�al�a�ores do
[sta�o, na ncasião da �assagem di

.

'
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'

,

�ata. mógoa . mun�ial �a classe ,jperária
'.
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Se exidte uma irmandade que mereça destaque
em nossa terra, essa será, sem sombra de dúvida, a
infindável estirpe dos Medeiros Vieira.

Nossas relações com a ilustre irmandade datam

já de muitos anos. Conhecemos o José, então estu-

,dánte, agora doutor. Moço ativo, lutador democra­
ta, participante do início da campanha do ti Petróleo
é nosso". José, (a quem ainda consideramos amigo)
era e é um adversário político, uma pessoa que e.s­
posa ideologia diametralmente oposta à nossa. Po­

rém, em que pesem as restrições que possamos fa­
zer à sua conduta política, um adversário honesto.

Conservou-se, sempre dentro dos limites da moral
e da decência. Ê, oprimeiro, cronológicamente, da
Irrnandade.

O segundo,' João, inofensivo escrevinhador de
tiave-marias", não merece destaque especial.

Foi, porém; com o advento 'do Francisco Xa­
vier que a estirpe realmente começou. Se antes, fi...

sicamente, já existia, somente após o aparecimento
daquele que carrega, com tanta impropriedade, o

nome do santo, somente após isso é que se realizou,
plena, política e moralmente, a estirpe já celebre nas

terras florianópoli tanas e adj acências.
Travamos conhecimento' com esse esteio mo­

ral dá sociedade, nos tempos de estudante secundá­
rio. Não podemos precisar a data. Porém, em 1953,
encontramo-nos no Conselho da D.C.E. Travamos,
então, contacto direto com o' politiqueiro sem limi­
tes de honestidade que lhe tolham os pa5SOS. Provo­
cador barato» tentou levar, o- Conselho a publicar
Inverdades históricas - intrig.as anti-soviéticas -

'destituidas .de fundamento e oportunidade. Derrota-
do pela quasi unânimidade dos colegas que, sérios
e honestos, viram inconvenientes na publicação) vol-

_

ta à carga, tentando, po-r todos os meios, intirnidar
seus companheiros de representação estudantil"
através de um orgão de imprensa, utilizando a bati­

�� ,"r:�
''.

da chapa -, tão a gosto de Pena Boto e do falecido�'
í.., !�' .. ,:,.,. Màeàrthy de acusá-los a todos, sem exceção, de co­

munistas, de maneira agressiva e desabusada. O que'
se seguiu foi uma violenta reação de todos os-que,
concientemente, haviam repelido o documento do '

.

3° Medeiros Vieira. Alguns Galegas, enfurecidos, es­
tiveram-próximos de aplicar um corretivo físico no

"rnarôto". Cometemos, então, uma ação da qual
até hoJe iLos 'arrependemos: supondo que, :valendo
a lição, Chico" se emendaria, conseguimo.s sustar d

;'c' �movimento exi?tente que terja, inevitàvelrnente, r-e-
�'

"

I,

.1".

",

-,

•
/

. O. c. MAlHE�ROS JR.

sultado na sua expulsão do Conselho, por falta de
ética ,e decôro ...

Por motivos particulares, fornos para outras

terras. Logicamente, perdemos contacto ÇOll1 tão
ilustre .gente.

Cinco anos depois, de volta à Ilha, encontramos
ecos da ruinosa passagem do Chico X. na adminis­

tração da UCE. Na verdade não pudemos, ainda, in­
vestigar e confirmar se é ou não werdade, mas, pe­
sam contra o mesmo, sérias acusações de desvio de
verbas e outras'bandalheiras:

Não Ioi, porém, uma surprêsa,
Surprêsa, foi, sem dúvida, o fato de encontrar­

IRaS em franca atividade na política estudantíl, ou­
tros tantos Medeiros Vieira, que, ao invés de se guia­
rem p.elo padrão do primogênito.preferiram tornar­

se êmulos do "tercius".
Paulo, Leonardo, Antônio, Pedro, ou outros

nomes, que sé perdem no anonimato
" de uma lista

I

infindável, são alguns dos mais novos.'

Até aí, não se justifica que lhes dessemos aten­

ção.
Acontece que, após fazerem da 'V.F.E. uma espé­

cie de cóuia-miniàtura da U .C.E. dos
II saudosos"

ternnos d; mano Chico, resolveram reeleger-se à

custa de uma campanhazinha (por sinal utilizando
boletins impressos em papel linhas d'água, estran-

.

geiro, 'para uso esclusivo de jornaisl ) na qual o no-

me de nos:s,O semanário era citado.
'

Diziam 'os cidadâozinhos que um dos seus mé­

ritos era uma campanha realizada contra UNIDADE.
Não haviamos tomado conhecimento de tal

campanha. (Sabemos, agora, .que a mesma foi .feita
através de urna radiozinha que não costumamos ou­

vir, por motivos higiênicos t desde a morte do Zé'

Mauro - Lembras de tua ,cOO1t,ribuição para apres­
sá-la, Chico?)

No entanto, por espírito esportivo, procuramos,
ver como, em que proporção, tal campanha teria
êxito, Esperamos, pois, anciosos, os resultados das
eleições, ,

Queremos, agora, sinceramente, dar nossos mais
i'.

, efusivos pa'rabeifs à irmandade ilustre. (Consta que"
o setor feminino da estirpe também contribuiu,
através da li

sugestão" feita por uma professora a

seus alunos. Não acreditamos que seja verdade.' Se­
'rià çlelnasiadamente imoral).

Afinal, Jlma dif�rençazinha de quatrocentos vo­

tos a Íavor da outra diapa, não é grande coisa ...

se encontra a 'lenda nà

Livraria Anrt;\ Gariba!di Ltda.

,

I' ,

__ o Famigerado Mira está aguardando a entra-.

da do Imposto Sindical para dar saída no seu lu- �/' ..

xuoso Studbacker, cujo conserto custará perto de,

Cr$ 100.000,00.
'

'.

r

_, Tem muita gente de ,olho para descobrir de,
onde �irá o dinheiro para pagar estas despesas .. "J '

_ O Brandão diretor do Sindicato dos Meta-

lúrgicos, foi o rnai� benefic�ado pe�o �c?rd?, firma-
do, com a Usina MetaJúrgIca. COIncldencIa, não,
')e ....

f� �
� '1 ti'" �� -r, f� f'll ,;.,
�,tJ �

�
'" �',I; �

�) [b i�r fi" � ""

ijÍ ,
,." .. 5 " M U II O

- O João Ferreira já tem duas casas, tendo fei-­
to uma grande reforma em uma delas, que deve ter
custado uni bocado de dinheiro. Sabem lá o que é­
um simples operário metalúrgico ter duas casas e

/

passar, ainda, férias na praia? "

- O Seloncke está vendo se arruma o dêle fa­
zendo as COil1pras para o ambulatório dos Sindica..

, ,

tos. ..
" '

1

- O Paulino está mais desaparecido do que o'

disco voador, depois de ter gasto um bocado (te di­
nheiro do sindicato, fazendo peregrinações para
servir ao tamigerado . . . b;

- Ambos, o Paulino e o famigerado estão 2gaaroC'
dando o- dinheiro do Imposto Sindical para tapar o
furo no 'Sindicato dos Trabalhadores na Construção
Civil. que sobe a mais de trinta e cinco mil cru '.�.

. "
�

zeiros , '.'

'-lo'; ,,' ,j'
,

,",1"
...

- A história que o famizerado conta de que foi
escolhido empregado do sindicato, aliás, dos quatro:
sindicatos, por uma assembléia de mais de 800 as...�

saciados é puro blefe, porque ninguém nunca viu.
esta ata.' ..

- Deve ser investigado isto bem direitinho p,a.. , 'P

1'8 que êste famigerado, que tanto entrava a vida.
dos sindicatos joinvilenses, seja logo jogado na sar.. _

geta, (FIe é, q seu lugar ...

- Os operários da Raimann vão perder a ação­
que moveram por aumento de salário, pois a peti... -

'ção que o famigerado fêz e "o ríêgo Sara-rá", João,
Ferreira assinou, estava errada, e

-

Q sindicato- vae
ter de pagar as custas do processo ...
'- Dois advogados, queforam procuradospara,

de "cnder á ação, recusaram-na por causa da 'petição,
estar errada. . .

'_, , <., rr«

� '. .

...
�

..�. :.'
,.

- O Famigerado, o Nêgo Sarará e o Trôço de.
piteira (Seloncke) não .sabem 'COITIO vão explicar aos,
associados o que está acontecendo, porque, em urna

assembléia, -afirmaram que tudo ia muito bem, ..
- Desta forma, os operários da Raimann só irão"

re.ceber o aumento� através da ri1ajoraçã.o do salá-
rio mínimo. . . \

-:;:- à Juventino José da Silva, muito cavalhei....
rescamentle, conseguiu a isenção das sÍzas no. terre-.­

nos, doado p€da Prefeitura para os Sindicatos; 'em-·
bora estivesse litigando na Justiça do 'Trabalho con-­

tra os beneficiados ...
- -Esta sua atitude deixou desanrlados o fa..�

migerado e o Nêgo Sarará., ..

- b sr. Lopes, presidente do Sindicato da Fia-- ,.,'

ção, corno ,h0rri�ln honrado q1,l� é, não se deixou en-­
volver pelas manobra� do famigerado e do Nêg<>..

"

Sarará ...
- Está sendo preparado um movin1ento�"para:_

tirar a sede de vários sindicatos do local, onde es�­

tá, alugando cada um a sua própria ...'

, '
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�,:----'O ta�igeracÍo e o Nêgo Sarará dão d�z mil: �: - "�,
cruzeiros (do Sindicat0, naturalmei1te) para des--­
cobrir que ,é O nosso infor:mant,e. Mas nós não dire�,-'

-

'V ?" ,

"

mos"nao e,. espero ... '.
"

'\

-, O fan1igerado Mira de honradQ só tem· a par.. ,

te final çlo prifD.eirq,nome. . .
"

-.o Paulino Brerieisenn, do Sindicato da COBS-­
trução Civil, deixou de ser um sujeito direito, de·�
pois que passou:a 'andar có"honrado Mira ...

'

-:
.

1'0
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Sindkàtos dos 0ficiais Ma'r(ineiroJ e
. "Trabalhadores, nas lndústrtas de S,er- .

,." �

: raras e' de .Móveis de Made�ra. no
Estado de Santa Catarina

A OBA 10 E D�,-' '.

.

....

BURRI o (

Vereadora à Oãmara Municipal de La­
guna, sáuda '08 Síndícatos de Laguna e do

Brasil, os trabalhadores Iagunensos e bra­

sileiros, ao ensejo d�
.fi

' ..

AD. tantVISO' Impor ante
_____, � _"ii. !'Iiwue

•
_ _Zit!f&iZ�.

Este Sindicato avisa aos trabalhadores nas
indústrias de marcenaria, serraria e móveis

que todos são obrigados, por lei, a p�ssuir _a. Spuinick da Silva
sua carteira profissional. Aquêles que ainda nao

Atendendo ao que dispõe o art. 551 da C. L. T.,
a possuem devem dirigir-se ao escritório do seu

''O Sindicato dos Metalúrgicos convocou uma assem-
empregador ou ao Fiscal do Ministério do Tra- '1bléia geral para julgar o Relatório e B�lanço da Ges-
balho, sr. PAULO LEITE, Junto à sede dêste

tã.o Financeira, relativo ao ano de 1957.
Sindicato, e exigir o encaminhamento do pedi-

. 'Todavia, por ter o presidente impedido a entta-
do (qualificação), para conseguí-la o mais de-

-da de UIIl .sócio na sede, .os presentes reagiram de
pressa possível. 'o operário que não é portado!.maneira altiva, fazendo com, que fôsse reconsidera-
da carteira profissional ou não a tenha requeri-

,1'.'::
)� (. <la tal atitude. Nesta altura, entreu em cena o fami-

do dificilmente lhe será reconhecida em lei a dós trabalhadores!
"

,t gerado Mira, tendo um dos metalúrgicos pre.sentes sua qualidade de empregado, Viva ��a unidade da classe operárialo mandado calar a boca, "porque era u� SImples '. Avisa-se, também, os srs. empregadores que
.. . ,__ "'"'_

,
"' empregado e l�ão tin.ha dir�ito de ..se n:a�lfes�ar .na" I" é sua �rigação legal encaminhar o empregado .

'II:
l............ ...,.._.. _.....,..._·_�.,.""'·...""",,·_,.."I",------:----- -

?i;, "
�,I Assembléia". E preciso salientar que e a pnme.1Fa< ao pôsto de qualificação mais próximo para que

F'::�=��:��:=!:�:E' �a���:�==��à� .�:-'.
)i

. v .grado as suas aventuras de pouca virtude.
. toridade competente todos os empregadores des- I' CONSEl"tT�S DE �AD I S�. E-r- A:�PL!� 1C�:�� .. J;Aí então o presidente, apavorado, reso!,:eu �us- ta categoria proffssional que hajam deixado al- . ,

RES � hAD lOS., BA iERlA". D" C I uIw I,. ":,pender a "sessão, porqt4-.� tud? o qua?to faz e I?s.�lra- gurn empregado seu se ma respectiva ca�tei.ra

J;
rrAS E M-ATEf'{IAIS DE HADIOS '"t� ELE-

'l�';,:."
<lo pelo famigerado. €) preSIdente. e tlI?a :specle. de _ que é o.contrato de .trabalho por excelência, li;;' CIDAr"0 H""j1 GE�-l A..rJlªtl mandado. Um boneco. que tira, e evidente, as

Joaçaba, 31 de janeiro de 1.958. � ,lJ lRI
.... J� .wk Z J.t.", l..J

.suas casquinhas. . �.' JO�O BREVES - Presidente. � 1·.,( I 'i.'
",

Bem. f>ia5i depois, a 10 de abril, reali�a-se n?�a _.
-

f.
i G p. � fJ J=" ',0 \1

J.assembléia "c(i)m a finalidade de julgar d:Rela�opo ".
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·:·)n ra o ec . ..,;t',. !1 I'I:I.,1TDfJ':<rnr ..L\ E CO IvlÉRCIO �.':!.'"e .o Balanço da gestão .inanceira.
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fI t s
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1. ançar.a em L;('j()

..
au o i

I!l/,:,:."
Nisto a OIS erros, agran e .

.

a C<:.'lrr.:PHfi1:a nacional pe- : dei'"
.;,

Em primeiro lugar á assembléia não havia s�do .ih "J evogação elo decreto i

G
• ..� & i- ilho'terminada, apenas suspensa. Logo, quando muito, ,

ie: !:J,CtO até 10 de maio II Etoy .sa rnerot ..o
ii'-ela poderia prosseguir. Mas nunca começar de no-

't

t I

II!,
�

d c es e a110.·
1'l7>o. Em segundo lugar, o prazo para aprovação . o

Os t1'8 baU:?;dores -cata- i LOJA _ A\�enjda Hui Barbosa n° ;3'=3relatório e do balanço é até dia 31 de matço, con- ,riIlfm'es pHrticípaIID. des- OFIC,.NA Travessa EngenheirO' Boa Nova liform�it��I:b!��i··s:5:o:ab:���:�t1 mã�fé (co�o _� �!:i���!;��ti��eoef��::� i CRiCiUMA

n° :37--:_, Santa Catarina ,II:.

.

h d b' ., I. l1; < :tt � que um operáno� na __ora, po ce sa er se umaoon-

p"..
.

f
'._!.á

1'" nf>ada com a apro
I

,:S::;..:f"'��� ����_;, "', ',. ta está 'certa ou n§.o, atendendo ainda o 'seu pouco . rlilltnra vu:.�-rUt". 01 a va y
. , .

'

.

-

____"./': u.... I' 1 t bTd d?) a vação na Câmara Fêd.él"al do projeto que regu.-1""
I
.."

:',
ou :nenhum oon 1eCln1ento ce con alI a. e.

d d t d A él�" ':�
" ;,aprovação foi feita através de ACLAl'vIAÇ�O e não .. -lamenta O direito de g,reve, o epu a o ur 10

.

�/.

.de voto secreto, conforrne ll1andam os preceItos esta- Viana. A luta continua, agora \ no Senado.
,
�/ ',tutários, seguindo o art. 524 da Co�solidação.

l4l.J" - :

Parecê que na pressa para provar o balanço, os I O Sindicato dos Arrumadores de Laguna" I'otl::nPdinchas do �a.H)jg;erado sebesq�ceece:'a:mn1á dr<:ee' tudo,. Fundàdo em 19/3/1931, pela sua dji[etor1a, sauda
.agIn

.

o, a unI SO ternpo, con1 urn t·,.
seus associados .. e os trabalhadores de Santa Ca-

·>-=-�----""I.I,I tarinâ, na oportunidade do

C"'-nC·wf·W,,"�-4l"r.'Y'''' ('... � ...d�4�e. Lida II D' 1 I •

d t gna da (1;$sO opnra'rl'aL.:�. �'::11 l i �", ii �, U t It,.'"'[. .. � i.{ � � ç� ...;_11
__o

__
•.:;_ ,

• I a I'. a e m a iO, " ii a m;3
.

�. t: ..
-------,----�-....---

Salve l° de l\1:aio!
e

>ir

,,�
'i Viva a unidade· dos trabalhadores!

i S'alve os trabalhadores!
A DIRETORIA

.

Arno joã.o Jerónimo - Presidente
. Pedro Jovelino Ff;rreira-S�.cretario

l.L_· _,.= �.��� Mar���-:-T���:.eiro
.

Primeiro de 'Mal.o, dia de contraterrri­
zaçáo da classe operária;

Na oportunidade desta importante data
venho con elamar os trabalhadores c o povo
de minha querida Laguna, a

-

lutarem reso­

lutamente paca a localização da «Usma Side­
rurgica de Santa Catarina» em Laguna.

" ,

Salve ,1-. de Maio dia internacional
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"Até O seculo .passadç, OS ,tràhª,lhRd r:e,�, '> não ,tlnham 'tim' líoràrío fixo
tle trabalho. �stavam psrmanenterrrentB, à d_�sposi(0ão� doi ,emprü'gadorés,',..... ""

" x'

trabalhando da m �lÜtã à noite. N@ ent ,nto,,, uma, ideia log, se I espalhou
no" :m,ei,n,;d,os' "o perál�:"o.;s�· �' i,(��i�.s, dá df\ isJ')�' ,d,o' dia .em 3 �JÍtl'tes: '·8 horas
para···trabalhar 8 nara dormir e 8 para retc.ções-. e' descanço. ' '

'" ,,� .':'"
"De ,1884 {� ,1886, :ttantQ:_na � ·Euro'pu. f omo; na, America, "forain travadas -,>,

"

érías hí-as ;pelá conquista. da jorn:,�Cla de :8 hqr,ª� de trabalho.'
" Um. flitl, em 1836, por decisão. <10,3 irabalhadorcs,' em di versas cidades

dos E·stados Unidos, 'Ioi' réaliz�dâ 'uma giganfê2,ça:'" ;greve",p€ila'"coç.qujsta
das 8 horas. Esse (lia era o dlà-1 >'10: 010 Maro. :A' fáêye�, d-e gigantescas' pro- ';- 'I'" •

t 1 ,�, "'T' '..:J d
' ('\'. '" '.

p01'çD98, roi par lerl arrnente vigorosa nu .çh!,a' ,8 (i e. vn16ag-O!,', A; poncta, a "

mando daqueles 'qúe querlam /coU:lirruar '

'e:�'{ploI'Hnd0 24 horas por dia iOS" �.

operários, atacou' vio"F.\n�t(mente· )1:J'gre se. Essa Iula "durou 4 ou cinco di�'S,; I

"

resultando em nUlllei�o808 'g.tevújtas mortos ,e rertdos. Em virtud Q � do, valor
qs operários norte-americapos, demonsfrado nas leias pelas 8 horas; em:

1886, o dla de SIDa greve, foi, anos depoís, transformado, em d:ft de todos
•

_ �
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... , .�

os O'perarlOS. -Ó» • � : "

'".
'

•

Em 1889, no dia 14 de julho', re alizava-se em, Paris �:' �m çougrêsso
Jntemacional de 1 raoalhadores. I)_êle ,pa..1't:hipf\\(a 0.; grande- líder operário
Karl Marx que, em homenagem aos, «mártires de Chicago» -pnopôs .que. o
dia 10 de 'Maio I08se censrderado o Dia Internácíonal dos -Trabalhador,��,
O Congresso apro 'IOU a proposta. - �'..." ;..

"

" ii(
<

::t) ,>�,::
'-

Os operários' haviam decidido comemorar seu díà." i' � ·'faHt'ot�.(le7
zen�s de !Luos se p:ss�ram. até que o� . govêriJ.?s aceitas ,..r

'.'� t.al �oD?-\�fl\o­
rscao. Ate bem' pouco' tempo os, 'Qperarlos se VIram nn ldo�� 00�{Hl� ,;

morar �ua data, Tôda e qualquer' festa tinha que sar rei_.
!�

�....�- �rça 'oI!f�!s
eseondídas .�

, ','.s " "oi, . -I-?:J.< r
q;;;; '-:l., .' �:. _'. _

. l1:i- t "'':."'"''W <, :-�, � ,,�' .

.'_

s, Hoje, rr'll,tQ \d:Or:��nguê" ":�"::�a; lutá, 'de niilhares de ��p:aP:1t�1
"

,'do�' '\ :..
'

:mundo todo respira-se mais livremente.
"

\.
"

'��;::,,�:'-;;;.��',
'., ,

Vimos, rápldamente, o
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-1t1de-nizaç.ão"
���:.- d��..ped"ida·-

,

�. ��,<�Ólréifo
'

de" .,gre�e
à �illdicàf��áção
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mfnimo
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,-

a','

de comemorações
�, ,

� ,

",
� . " ,

�' 'i

A Federaçã'O des "Trabalh�d9res na Indústr"ia'
de Banta Catarina e a Fed,eraçã.o· dos Eni.pre­
gad.o.s no Comércio de Sapta Gatariúa, os sil1di.­
çgttos d,e trabalhadores e erhpregadus no comér­
cio de }1'lórianópolis, cpm a colaboração da Fe­
âeraçã'o da Indústria e Comércio d® Estado., o

I'
SESI é o SESC, convidam, Orf3 trabaHH:1:dorels'� o

povo "eID:';geral para as comemorações da data
rlé 10 de' Maio, dia internacional (�OS trabalha­
dores.
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